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Tóquio — Se depender dos 
bancos japoneses, o Brasil não 
terá dificuldades para prorro-
gar mais uma vez o acerto pro-
visório com os credores estran-
geiros em janeiro próximo, mas 
não encontrará respaldo para 
uma renegociação de longo pra-
zo sem o aval do Fundo Monetá-
rio Internacional. "Na realida-
de a prorrogação já era teorica-
mente inevitável" — afirma o 
diretor da Divisão Latino-
americana do Banco de Tóquio, 
Tais» Hiranuma, para quem 
"continua valendo" a promessa 
feita em outubro pelo presiden-
te do Banco Central, Fernão 
Bracher, de se chegar a um 
acordo com o FMI ainda este 
ano. 

Responsável pelas operações 
com trinta e três países latino-
americanos, o executivo aponta 
os resultados favoráveis obtidos 
pelo Brasil na área externa co-
mo principal fator de tranqüili-
dade para os credores japone-
ses. "Não temos tanta preocu-
pação com o caso brasileiro 
porque os juros estão em dia e o 
país deve registrar outro supe-
rávit comercial superior a US$ 
12 bilhões, com as reservas 
líquidas acima do US$ 8,5 bi-
lhões em setembro, sendo sufi-
gentes para cobrir as obriga-
çoes de curto prazo" — observa 
o executivo, cujo banco está en-
tre os dez maiores credores do 
Brasil. 

O Banco de Tóquio representa 
os bancos privados japoneses 
no Comitê de Assessoramento 
da dívida externa brasileira, na 
qualidade de principal credor 
desta área. A grosso modo os 
bancos japoneses respondem 
por cerca de 15% da dívida ex-
terna latino-americana, da or-
dem de US$360 bilhões, e prefe-
rem enfrentar a renegociação 
em comum acordo com os ban-
cos americanos. Isto quer dizer 
que continuam exigindo o aval 
do FMI, embora já aceitando 
renovar as condições de rola-
gem das amortizações e manu-
tenções das linhas de curto pra-
zo, mesmo sem novo programa 
de ajustamento da economia 
brasileira aprovado por Jac-
ques de Larosière, diretor-
gerente do FMI. 

O diretor do Banco de Tóquio 
é claro neste ponto, quando se 
refere à promessa ouvida pes-
soalmente do presidente do 
Banco Central brasileiro, por 
ocasião de sua passagem pelo 
Japão, na época da assembléia 
do FMI/Banco Mundial em 
Seul. "Em outubro, quando or-
ganizamos o encontro do senhor 
Bracher com os bancos japone-
ses, ouvimos deles o compro-
misso de se chegar ao acordo 
como FMI em pouco tempo, ex-
plicando inclusive que a cada 
dia era menor a diferença entre 
as posições daquele organismo 
e do novo governo brasileiro" —
recorda .Hiranuma, acrescen-
tando que "o senhor Bracher é 
muito conhecido e respeitado 
internacionalmente e eu acredi-
to nele". 

A prorrogação do acerto' pro-
visório com os bancos credores, 
que agora o governo brasileiro 
começa a propor, já era espera-
da ha algum tempo. pela comu-
nidade financeira japonesa —
segundo o executivo do Banco 
de Tóquio — inclusive porque 
decorre de uma cláusula do con-
trato de renegociação do ano 
passado. "No início deste ano os 
bancos aceitaram manter as 
condições do acordo anterior 
para a rolagem das amortiza-
ções, e este acerto foi depois re-
novado com o novo governo bra-
sileiro,. não havendo agora mo-
tivo para preocupação" — ob-
serVa. Até o momento, entre- " 
tanto, não houve nenhuma co-
municaçãoformal do Banco 
Centra} brasileiro aos bancos 
credores japoneses, sobre as in-
tenção de se obter uma nova 
prorrogação. 

Sobre o ajuste interno da eco-
nomia dos países devedores, o 
banqueiro reflete ' a posição 
mais ou menos generalizada, de 
apontar o caso da Argentina co-
mo uma espécie de exemplo que 
os demais países altamente en-
dividados devem seguir. Co-
mentando os resultados do 
"plano austral", pelo qual o go-
verno argentino congelou pre-
ços e salários para baixar a in-
flação mensal de 30% em junho 
para cerca de 2%, projetados 
para novembro, Hiranuma che-
ga a abandonar o reservado es-
tilo japonês para expressar 
grande satisfação. "Foi um ver-
dadeiro milagre, pois a 
princípio estávamos um pouco 
céticos com os resultados, que, 
agora se revelam excelentes". 

Em conseqüência, a Argenti-
na agora voltará a contar com 
créditos da comunidade ban-
queira privada, devendo ser um 
dos primeiros beneficiados do 
chamado Plano Baker, segundo 
o executivo. Para o Banco de 
Tóquio, o plano do secretário do 
Tesouro norte-americano, Ja-
mes Baker III, "é positivo e de-
verá contar com a colaboração 
dos bancos japoneses de forma 
geral". Quanto ao Brasil, Hira-
numa lembra que seu banco 
opera nesta praça há quase 
trinta anos e não pensa retrair-
se agora. . "Ao contrário, abri-
mos este ano uma agência em 
Salvador e em 1986 devemos 
inaugurar outra em Porto Al- i 
gre" -- promete. 


